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Economistas e empresários
voltaram a chumbar

o Orçamento do Estado
na análise Budget Watch
realizada pela Deloitte
e pelo ISEG A nota
melhorou mas continua
bastante longe dos mínimos
para passar

Fazer um Orçamento do Estado
é um exercício sempre difícil e é
impossível agradar a gregos e
troianos Em tempos de forte
austeridade as coisas tornam se
ainda mais complicadas Por is
so ninguém estranha as críticas
ferozes que têm vindo de vários
quadrantes da sociedade portu
guesa Quando o Governo corta
despesa e aumenta impostos es
tá a mexer diretamente na car

teira dos portugueses que como
já se sabe não gostam disso
Mas longe da análise mais emo
cional do Orçamento que todos
os portugueses fazem por o sen
tir diretamente na pele os resul
tados também não são muito

animadores A análise Budget
Watch ao Orçamento de 2012
realizada numa parceria entre o
Expresso o Instituto Superior
de Economia e Gestão ISEG e

a consultora Deloitte volta a
chumbar violentamente o docu

mento apresentado por Vítor
Gaspar em outubro
Do lado dos empresários con
sultados pela Deloitte para ela
boração do índice Pro Business
o divórcio face às opções do Go
verno é claríssimo As críticas

ouvidas dos vários empresários
que participaram na análise ao
Orçamento ver lista de todos os
participantes ao lado vão para
a falta de medidas orientadas pa
ra o crescimento económico e

criação de emprego e também a
falta de atenção do Governo às
necessidades e preocupações do
tecido empresarial Na nota fi
nal o índice do Orçamento de
2012 ficou nos 35 5 numa escala
de O a 100 Um resultado clara

mente negativo que representa
uma melhoria face aos 25 6 de
2011 mas que fica abaixo dos
36 5 registados no Orçamento
de 2010 ainda com Teixeira dos

Santos no Terreiro do Paço e Só
crates em São Bento

As principais críticas dos em
presários vão para a falta de in
formação sobre os programas já
realizados ou propostos na área
do emprego o facto de o Orça
mento ser pró cíclico agrava a
crise e a fiscalidade e investi
mento em inovação
Percebe se o desalento das em

presas que com dois anos de for
te recessão vêem a sua procura
cada vez mais afetada ao mes
mo tempo que em vários casos
terão que pagar mais impostos
O problema deste aparente di

vórcio entre a política económi
ca e as empresas como lhe cha
ma a Deloitte acabará por resul
tar num efeito ainda mais negati
vo do Orçamento sobre a situa
ção económica Além do impac
to económico direto inevitável
quando se fazem cortes drásti
cos de despesa e se aumentam
impostos a falta de incentivos às
empresas pode agravar substan
cialmente as expectativas dos
empresários Apenas um item
relativo à informação sobre com
promissos do Estado dívida pú
blica e externa chega aos 50

Nota negativa na academia

No mundo académico o resulta
do também não foi famoso A
análise de 13 economistas a par

tir de um relatório técnico sobre

o Orçamento coordenado por
Paulo Trigo Pereira do ISEG
com a colaboração de João Du
que João Ferreira do Amaral
Jorge Santos Manuela Arcanjo
e Miguel St Aubyn do mesmo
instituto chumbou o primeiro
Orçamento de Passos Coelho O
índice orçamental ISEG subiu fa
ce ao ano passado de 38 1 para
41 8 mas continua bastante
abaixo da linha de água
Com o pior resultado os espe

cialistas destacam a falta de
uma análise de sensibilidade

das receitas e despesas face aos
diferentes cenários macroeco

nómicos O Orçamento tem
uma previsão de queda do PIB
de 2 8 que nesta altura pare
ce já otimista perame proje

coes entretanto divulgadas o
que o Governo já reconheceu
E isso pode comprometer as
metas traçadas por Vítor Gas
par A articulação do Orçamen
to com as Grandes Opções do
Plano e a informação sobre im
pactos futuros de grandes pro
jetos de investimento públicos
são as outras duas questões
pior classificadas
Em contrapartida os econo
mistas valorizam o facto de o

Orçamento representar uma
consolidação das Finanças Pú
blicas — a nota mais alta—o
défice estar em linha com o Do

cumento de Estratégia Orça
mental o relatório explicitar de
forma adequada os objetivos de
política económica e também
não haver receitas extraordiná

rias previstas
Um dos principais riscos é que

o agravar mais do que espera
do da crise económica face ao
cenário do Governo obrigue à
tomada de novas medidas de

austeridade e ou ao recurso a
novas receitas extraordinárias
O truque dos fundos de pensões
da banca a troika já disse não
pode ser repetido mas há sem
pre outras alternativas
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